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INTRODUÇÃO

A mandioca é importante matéria-prima para 
agroindústrias (fécula e farinha) e geradora de empre-
go e renda, principalmente para pequenos produtores, 
que vendem o produto in natura e/ou utilizam para sub-
sistência. Por ser uma cultura tolerante à seca, des-
taca-se principalmente na região Semiárida do Brasil. 
A produção nacional em 2010 e 2011 foi de 24.354 t 
e 26.349 t (esperada), respectivamente (IBGE, 2011). 

Segundo Leitão Filho (1970), numerosas culti-
vares de mandioca são criadas constantemente, as 
quais recebem diferentes denominações nas diver-
sas regiões de cultivo. Esse aspecto, aliado ao fato 
de que as condições ambientais também podem oca-
sionar modificações morfológicas, faz com que uma 
mesma cultivar receba diferentes denominações, de 
acordo com o polimorfismo apresentado (ALMEIDA; 
ALMEIDA; CARVALHO, 1993).Isso prejudica os pro-
gramas de melhoramento direcionados para a cultu-
ra da mandioca. De acordo com Gusmão e Mendes 
Neto (2008), a caracterização morfológica e agronô-
mica dos acessos de um Banco de Germoplasma 

visa à diferenciação fenotípica entre estes, servindo 
como importante instrumento para a eliminação de 
duplicidades de acessos. O objetivo deste trabalho 
foi caracterizar 23 genótipos de mandioca cultivados 
em condições de sequeiro no Norte de Minas Gerais.

PROCEDIMENTOS

Foram avaliados 23 genótipos de mandioca, 
produzidos na Fazenda Experimental de Mocambi-
nho (FEMO) da EPAMIG Norte de Minas. O plantio 
foi feito no espaçamento 1,00 x 0,60 m, e o experi-
mento ocupou uma área de 0,3312 ha.

Dos 23 genótipos avaliados, 20 são integran-
tes de uma coleção antiga existente na EPAMIG, 
mas nunca avaliada em sua totalidade (118, 141, 
266, 347, 356, 361, 12818, Abacate, Amarelinha, 
Cidade Rica, Engana Ladrão, IAC 127, IAC 12829, 
IAC 1418, IAC 712, Mantiqueira, Mico, Olho Roxo, 
Paulistinha, Prato Cheio); dois são materiais desen-
volvidos pela Embrapa (‘BRS Gema de Ovo’ e ‘BRS 
Dourada’) e outro tradicionalmente utilizado no Projeto 
Jaíba (Olho Roxo Local). Por ser conduzido em con-
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dições de sequeiro, o experimento foi implantado no 
período chuvoso: dia 17/12/2008. Utilizaram-se seis 
descritores na caracterização morfológica (FUKUDA; 
GUEVARA,1998) e três nas  agronômicas.

CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS DE 23 
GENÓTIPOS DE MANDIOCA

De acordo com a descrição morfológica de Fukuda 
e Guevara (1998), os genótipos podem ser caracteriza-
dos quanto à cor externa, do córtex, da polpa, textura 
da epiderme, constrições e forma das raízes, as Figu-
ras 1 a 6 representam a separação dos genótipos em 
grupos distintos. A maioria dos genótipos apresentou 
cor externa marrom-escura, córtex branco ou creme, 
polpa branca, textura da epiderme rugosa, pouca ou 
nenhuma constrição na raiz e forma cônico-cilíndrica.
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Figura 1 - Cor externa da raiz de mandioca

Figura 3 - Polpa da raiz de mandioca

Figura 4 - Textura da epiderme da raiz de mandioca

Figura 5 - Raízes com constrição e seus respectivos genótipos
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Figura 2 - Córtex da raiz de mandioca
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CARACTERÍSTICAS AGRONÔMICAS DE 23 
GENÓTIPOS DE MANDIOCA

Os genótipos foram divididos em três grupos 
quanto à altura das plantas, com médias de 2,9 a 
3,6 m (Gráfico 1). Para a produção de massa fresca 
da parta aérea foram formados quatro grupos, com 
médias de 2,0 a 4,5 kg (Gráfico 2). Este experimento 
não mostra correspondência entre a altura das plan-
tas e a massa fresca da parte aérea, como no caso 
de Dourada que está no grupo de plantas mais bai-
xas, porém produziu a maior massa da parte aérea. 
Ao contrário, IAC 12829 e 118 apresentaram plantas 
altas e com baixa produção de massa da parte aérea. 
Para a produção de raízes tuberosas em quilo por 
planta, os genótipos foram divididos em dois grupos. 
Assim como foi observado para número de raízes, a 
massa das tuberosas nem sempre esteve associada 
à massa de raízes comerciais (Gráfico 3). Os genó-
tipos Mico, Olho Roxo Local, Paulistinha e 12818 fi-
caram no grupo mais produtivo, e também naquele 
onde foi observada a maior massa de raízes comer-
ciais por planta. Porém, os genótipos Olho Roxo, 
118, 266, 347 e 361, que também ficaram entre os 
mais produtivos, apresentaram a menor produção de 
raízes comerciais por planta.
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Amarelinha, Cidade 
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Roxo, Olho Roxo Local, 
Prato Cheio
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Figura 6 - Forma da raiz de mandioca
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Gráfico 1 - Divisão dos genótipos em grupos, conforme a 
altura das plantas

Gráfico 2 - Divisão dos genótipos em grupos, conforme a 
produção de massa fresca da parte aérea

Gráfico 3 - Divisão dos genótipos de mandioca conforme a 
massa de raízes produzidas por planta

NOTA: Os genótipos foram divididos em grupos. Observa-se 
que para o número de raízes, a massa de tuberosas 
nem sempre esteve associada à massa de raízes co-
merciais.
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CONCLUSÃO

As características como: cor externa marrom-
escura, córtex branco ou creme, polpa branca, textura 
da epiderme rugosa, pouca ou nenhuma constrição 
na raiz e a forma cônico-cilíndrica, foram verificadas 
na maior parte dos genótipos.

Quanto às características agronômicas, a 
maioria dos genótipos apresentou altura média de 
3,6 m, 2,8 kg de massa fresca da parte aérea e mas-
sa de raízes tuberosas e comerciais, 1,8 kg e 1,3 kg, 
respectivamente.
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